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O debate sobre o papel da Indústria Cultural nas 
democracias modernas e sua articulação com o desenvolvimento 
do capitalismo constitui-se em um problema que, muitas vezes, não 
é analisado com o cuidado que a questão exige. 

Podemos encontrar em Habermas uma importante 
contribuição para a referida questão. De acordo com esse autor, a 
imprensa comercial tornou-se possível somente com o 
estabelecimento do Estado de Direito Constitucional no século XIX 
na Europa e nos Estados Unidos. A partir de então, foi possível à 
imprensa abandonar sua posição exclusiva de defesa das liberdades 
democráticas e assumir interesses mercadológicos. 1 

Por outro lado, o processo da constituição de uma 
imprensa mercadológica se insere na mudança estrutural da esfera 
pública, onde a ampliação do espaço público, com o desenvolvimento 
do consumo de bens culturais livros, jornais, revistas etc.), dá-se,• 
todavia, através da perversão da publicidade. A esfera pública 
democrática, entendida como espaço de argumentação e debate 
racional, ao ser invadida por interesses privados - marketing - trans­
forma-se em um espaço de manipulação e demonstração para o 
consumo de bens culturais. 

1-' 1 Este texto é uma apresentaçio de resultados parciais da pesquisa duenvolvida para minha Dissertação de 
Mestrado em Ciência Politica. fCf. Sá, Antonio Alva,o Ba,bosa. JoulN Nncionttl: Política• Ideologia. Campinnl 
IFCH/tln;camp, 19921 
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